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Nosso Sindicato na luta contra  as reformas da
Previdência Social e da legislação trabalhista

O nosso sindicato está partici-
pando ativamente das ações e mo-
vimentos contra as reformas da Pre-
vidência Social e da legislação tra-
balhista, que prometem prejudicar
os trabalhadores, independente da
categoria. O presidente do nosso
Sindicato, Francisco Pinto Filho, o
Chico, ocupou a tribuna popular da
Câmara de Vereadores de Piracica-
ba, no último dia seis de março,
quando denunciou a "lavagem ce-
rebral" que o governo está fazendo
para ganhar apoio da população
como se fossem necessárias as re-
formas e pediu as vereadores que
participem deste movimento, o que

foi garantido pelo presidente da
Casa, Matheus Erler, como forma de
presionar o Congresso Nacional
para que não aprovem estas refor-
mas. Como presidente do Conespi,
Chico coordena uma campanha
institucional em Piracicaba e região,
que será marcada por manifesta-
ções de ruas, encontros com parla-
mentares que votarão os projetos
do governo, para alertar a popula-
ção sobre os riscos das reformas
que vão dificultar, e muito, para o
trabalhador se aposentar, enquan-
to que a trabalhista vai retirar direi-
tos e enfraquecer a luta e organi-
zação dos trabalhadores. Página 3Página 3Página 3Página 3Página 3

Chico, ao utilizar a tribuna da Câmara, destacou que as reformas
vão deixar a população ainda mais pobre

O presidente do nosso Sin-
dicato, Francisco Pinto Filho, o
Chico, foi empossado vice vice-
presidente da Federação dos Pa-
peleiros dos Estados de São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul, que
tem como presidente José Ro-
berto V. S. Campos Júnior, o Be-
tinho, da cidade de Limeira, que
foi reeleito para o cargo, em so-
lenidade no último dia 17 de fe-
vereiro, em São Paulo. O vice-
presidente do Sintipel, Emerson
Cavalheiro, também tomou pos-
se na diretoria da Federação,
como suplente. Página 2Página 2Página 2Página 2Página 2

Nosso Sindicato temNosso Sindicato temNosso Sindicato temNosso Sindicato temNosso Sindicato tem
acordo que garanteacordo que garanteacordo que garanteacordo que garanteacordo que garante
estabilidade para osestabilidade para osestabilidade para osestabilidade para osestabilidade para os
trabalhadores natrabalhadores natrabalhadores natrabalhadores natrabalhadores na
pré-aposentadoriapré-aposentadoriapré-aposentadoriapré-aposentadoriapré-aposentadoria

Companheiros e companheiros
trabalhador (a), mais uma vez, na
celebração da nossa convenção
coletiva de trabalho do ano passa-
do, mais uma vez, o nosso Sindica-
to garantiu que todos que estão na
pré-aposentadoria, tanto os das em-
presas de papel e celulose, como os
de papelão e de artefatos de papel,
têm estabilidade no emprego.

O acordo estabelece que os tra-
balhadores que, comprovadamen-
te, estiverem a um máximo de 24
meses da aquisição do direito de
aposentadoria em seus prazos mí-
nimos, fica assegurado o empre-
go. Por isso, fique atento aos seus
direitos e quando estiverem nesta
situação comunique a empresa.

O nosso 9º Campeonato de
Futebol Social, promovido pelo
Sintipel, neste ano reúne oito
equipes e está a todo vapor. O
campeonato é coordenado pelo
diretor de Esportes do Sintipel,
Aguinaldo da silva Pereira , e
conta com total apoio da dire-

Chico toma posse na vice-presidência
da Federação dos Papeleiros de SP e MS

Chico e Emerson durante a solenidade de posse da nova diretoria da Federação

Nosso campeonato de futebol reúneNosso campeonato de futebol reúneNosso campeonato de futebol reúneNosso campeonato de futebol reúneNosso campeonato de futebol reúne
oito equipes, e está a todo vaporoito equipes, e está a todo vaporoito equipes, e está a todo vaporoito equipes, e está a todo vaporoito equipes, e está a todo vapor

toria do Sintipel, presidida por
Francisco Pinto Filho, o Chico.

Ao final do campeonato,
haverá a premiação do cam-
peão e vice, assim como do
goleiro menos vazado, arti-
lheiro e outros destaques da
competição. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

O campeonato será disputado nos campos da nossa Sede Campestre
e prometem muita disputa
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Francisco Pinto Filho - Presidente - chico.pf@uol.com.br

Chico assume a vice-presidência
da nossa Federação

O presidente do nosso Sindica-
to, Francisco Pinto Filho, o Chico,
acaba de assumir a vice-presidên-
cia da Federação dos Papeleiros
dos Estados de São Paulo e Mato
Grosso do Sul, que tem como pre-
sidente José Roberto V. S. Cam-
pos Júnior, o Betinho, da cidade
de Limeira, que foi reeleito para
o cargo. O vice-presidente do Sin-
tipel, Emerson Cavalheiro, tam-
bém tomou posse na diretoria da
Federação, como suplente.

A solenidade de posse da nova
diretoria da Federação aconteceu
em São Paulo, no último dia 17 de
fevereiro, e foi prestigiada por di-
versas lideranças sindicais e políti-
cas do país, como o presidente da
CNTI, José Calixto Ramos; os depu-
tados federais Vicente Paula da Sil-
va (Vicentinho) e Arnaldo Faria de
Sá, além de presidentes de cen-
trais sindicais estaduais, entre elas
Danilo Pereira (Força Sindical) e
Luiz Gonçalves (Nova Central).

A Federação representa mais
de 70 mil trabalhadores em São
Paulo e Mato Grosso do Sul e,
conforme Chico, ser um dos vi-
ces-presidentes da entidade é
uma grande satisfação e orgu-

Nova diretoria da Federação dos Trabalhadores Papeleiros de São Paulo e Mato Grosso do Sul, que tomou posse,
em solenidade que reuniu diversas lideranças sindicais do país

lho, "mas também uma grande
responsabilidade de saber con-
duzir os passos desta grande ca-
tegoria de trabalhadores. A nos-

sa escolha para integrar a dire-
toria da Federação, sem dúvida
alguma, é pelo trabalho que de-
senvolvemos à frente do sindica-

to de Piracicaba, que é um mo-
delo de organização e de luta
em defesa dos trabalhadores das
indústrias do papel", destaca.

Emerson sendo empossado para suplência da diretoria Chico foi empossado como vice-presidente da Federação

Presidente do Sintipel participouPresidente do Sintipel participouPresidente do Sintipel participouPresidente do Sintipel participouPresidente do Sintipel participou
de visita ao novo prédio do Cerestde visita ao novo prédio do Cerestde visita ao novo prédio do Cerestde visita ao novo prédio do Cerestde visita ao novo prédio do Cerest

O presidente do Sinti-
pel, Francisco Pinto Filho,
o Chico, participou, no dia
19 de janeiro último, de
visita que um grupo de
sindicalista e empresários
fez ao novo prédio do Ce-
rest (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador),
localizado na rua do Traba-
lho, 634. O grupo foi rece-
bido pela coordenadora
do Cerest, Clarisse Bragan-
tini, que fez questão de
agradecer ao apoio recebi-
do para a conquista deste
novo espaço de trabalho.

Chico destaca a impor-
tância da melhoria das ins-

talações do Cerest, órgão
criado em Piracicaba no
ano de 2003 com quem
o Sintipel mantém firme
relação e parceria, visan-
do a discussão de políti-
cas e o desenvolvimento
de ações voltadas a ga-
rantir que o trabalhador
possa desenvolver suas
atividades com total segu-
rança. "Ao longo destes
mais de 13 anos, o Cerest
sempre foi um grande par-
ceiro no trabalho do nosso
sindicato na busca cons-
tante por ambientes segu-
ro de trabalho", completa o
presidente do Sintipel.

Chico durante a visita ao novo prédio do Cerest,
que passou a funcionar na rua do Trabalho, 634

Neste ano, sindicato e Oji Papéis entregaram 300
kits de materiais escolares a filhos de trabalhadores

Numa parceria envolvendo
a Oji Papéis e o nosso Sindi-
cato, cerca de 300 kits de ma-
teriais escolares foram entre-
gues neste ano a filhos de tra-
balhadores da empresa. A en-
trega foi feita de 9 a 31 de ja-
neiro deste ano, na própria
sede do sindicato, benefician-
do, assim, os filhos de traba-
lhadores na faixa etária de 5 a
14 anos e 11 meses, que cur-
sam do primeiro ao nono ano
do ensino fundamental.

O presidente do Sintipel,
Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, conta que este benefício
aos filhos de trabalhadores,
como forma de ajudar na lis-
ta de material escolar anual
está assegurado na conven-
ção coletiva de trabalho firma-
do entre o sindicato e a em-
presa. "Sem dúvida, uma gran-
de conquista do nosso sindi-
cato, fruto de negociação com
a direção da Oji Papéis, que be-
neficia centenas de famílias,
uma vez que o custo do mate-
rial escolar é alto e o forneci-
mento de uma lista de mate-
rial escolar ajuda na econo-
mia da família neste início de
ano", destaca o líder sindical.

O diretor Aguinaldo fazendo entrega de material escolar
a famílias de trabalhadores
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Nosso Sindicato contra  as reformas da
Previdência Social e da legislação trabalhista

O nosso sindicato está partici-
pando ativamente das ações e mo-
vimentos contra as reformas da
Previdência Social e da legislação
trabalhista, que prometem preju-
dicar os trabalhadores, indepen-
dente da categoria. Na presidên-
cia do Conselho das Entidades Sin-
dicais de Piracicaba (Conespi), en-
tidade que congrega cerca de 30
sindicatos de trabalhadores em Pi-
racicaba e região, o presidente do
nosso Sindicato, Francisco Pinto
Filho,  o Chico, encabeçou as dis-
cussões no último dia 20 de feve-
reiro, que decidiu pela realização
de campanha institucional con-
junta contra as reformas trabalhis-
ta e da Previdência Social, visando
ajudar a pressionar o Congresso
Nacional, que já analisa estas pro-
postas apresentadas pelo governo
do presidente Michel Temer.

A campanha institucional, con-
forme Chico, será marcada por
manifestações de ruas, encontros
com parlamentares que votarão os
projetos do governo, assim como
será feita ações nas Câmaras Mu-
nicipais e no parlamento regional,
a fim de dialogar com os vereado-
res e as lideranças regionais para
que ajudem a pressionar os con-
gressistas a não aprovarem os pro-
jetos como estão. O da reforma da
Previdência Social só irá permitir
que os trabalhadores se aposentem
a partir dos 65 anos de idade. "Isso
é descabido, como que o trabalha-

Chico presidindo reunião do Conespi que decidiu pela realização de diversas atividades públicas para mobilizar
os trabalhadores e a sociedade contra as reformas da Previdência Social e trabalhista

dor vai conseguir manter o empre-
go até esta idade, no mínimo, para
poder se aposentar? Já a reforma
trabalhista pretende tirar ou flexi-
bilizar direitos dos trabalhadores,
além de enfraquecer os sindicatos.
Com isso, o trabalhador não terá
como negociar, senão ceder à pres-
são do empregador", destaca.

Em Piracicaba, o Conespi, atra-
vés de suas lideranças sindicais, já
está utilizando  a tribuna popular
da Câmara de Vereadores, em di-
versas datas, para pedir apoio aos
parlamentares para que ajudem a
pressionar os deputados e sena-
dores dos seus partidos, mostran-
do o quanto as reformas são pre-
judiciais aos trabalhadores e à so-
ciedade. "Também vamos  desen-
volver esta ação em nível regio-
nal, nos reunindo com movimen-

tos de sindicatos regionais para
ampliarmos esta ação", disse.

Os sindicalistas também pre-
tende se reunir com congressistas
da região que irão analisar os pro-
jetos da reforma, assim como os
que podem ajudar a influenciar
suas bases, como é o caso dos fe-
derais Mendes Thame, Carlos Sam-
paio, Vanderlei Macris. "Já temos
dialogando com diversos deputa-
dos, como o Arnaldo Faria de Sá,
o Paulinho da Força Sindical e,
agora, vamos manter contato
com estes parlamentares que têm
grande influência no Congresso
Nacional e vamos levar a nossa
posição a eles, assim como va-
mos procurar os deputados esta-
duais e também pedir para que
façam gestão em suas respectivas
bancadas, como é o caso do de-

putado estadual Roberto Morais.
O relator da proposta de reforma
da Previdência Social é o depu-
tado baiano Arthur Oliveira Maia,
do PPS, e é muito importante que
levem a nossa posição a ele", con-
ta o presidente do Sintipel.

Para o presidente do Conespi,
os trabalhadores e a sociedade
não  podem pagar mais esta con-
ta, até porque os devedores da
Previdência Social acumulam uma
dívida, -- conforme informação da
Procuradocia-Geral da Fazenda
Nacional, responsável por fazer a
cobrança, -- que é quase três ve-
zes o valor do atual déficit no
INSS." São empresas públicas, pri-
vadas, fundações, governos de Es-
tados e prefeituras que devem ao
Regime Geral da Previdência So-
cial mais de R$ 426 bilhões.

Passados quase qua-
tro meses da data-base e
sem acordo nas negocia-
ções da campanha sala-
rial dos trabalhadores do
setor de artefatos de pa-
pel, a solução encontra-
da pela nossa Federação
e o Sindicato foi ingres-
sar com  dissídio coletivo
na Justiça do Trabalho.
Isso significa que caberá
à Justiça decidir sobre as
nossas reivindicações.

Essa decisão foi to-
mada em reunião da Fe-
deração e os sindicatos
do Estado no dia 17/01/
17, tendo em vista que
o sindicato Patronal fe-
chou as portas para as
negociações, demons-
trando total pouco caso
com os companheiros
trabalhadores. Agora, a
nossa expectativa é de
que a Justiça do Traba-
lho ao julgar os nossos
pleitos entendam que

CAMPANHA SALARIAL 2016

estamos reivindicando
apenas o que é justo.

REIPEL REIPEL REIPEL REIPEL REIPEL - O  sindicato
já tinha acertado no mês
de dezembro uma ante-
cipação de 7,5% (sete e
meio por cento). Com
isso, aguardava uma po-
sição do sindicato patro-
nal para voltar a se reunir
com a direção da empre-
sa, mas como não houve
acordo, o nosso Sindica-
to se reuniu com a Reipel
neste último dia 20 de ja-
neiro de 2017, quando fi-
cou acertado o seguin-
te: mais 0,69% de rea-
juste no salário de feve-
reiro de 2017 e uma ces-
ta de R$ 220 mensal, tam-
bém a partir de fevereiro.

Como o dissídio foi
para julgamento, agora é
aguardar a posição da Jus-
tiça do Trabalho, mas dei-
xamos claro que o restan-
te das cláusulas do Con-
venção está mantido.

Sem acordo, setSem acordo, setSem acordo, setSem acordo, setSem acordo, setor de aror de aror de aror de aror de artttttefefefefefatatatatatososososos
de papel ingressa comde papel ingressa comde papel ingressa comde papel ingressa comde papel ingressa com

dissídio na Jusdissídio na Jusdissídio na Jusdissídio na Jusdissídio na Justiça do Ttiça do Ttiça do Ttiça do Ttiça do Trabalhorabalhorabalhorabalhorabalho

Diretores do Sintipel fizeram panfletagem na KlabinDiretores do Sintipel fizeram panfletagem na KlabinDiretores do Sintipel fizeram panfletagem na KlabinDiretores do Sintipel fizeram panfletagem na KlabinDiretores do Sintipel fizeram panfletagem na Klabin
O presidente do Sinti-

pel, Francisco  Pinto Filho,
o Chico, acompanhado dos
diretores Aguinaldo da Sil-
va Pereira e Nivaldo José
Carletti, o Juca, esteve nes-
ta manhã de 13 de janei-
ro, na Klabin, distribuindo
boletim informativo do sin-
dicato aos companheiros
trabalhadores. A panfleta-
gem, que atingiu todos os
trabalhadores foi a primei-
ra ação desenvolvida pelo
Sintipel junto aos compa-
nheiros da Klabin neste
ano, deixando claro que o
nosso sindicato está atento
a qualquer mudança que a
empresa possa vir a realizar.

No boletim foi deixa-
do claro que ocorreu alte-
rações em cargos de ge-
rência e lideranças na Kla-
bin S/A Piracicaba, o que
estaria gerado uma certa
preocupação dos compa-
nheiros trabalhadores
para possíveis tentativas
de riscos a conquistas his-
tóricas, como extinção da
quinta turma na máquina
de papel, fixação de ho-
rário de determinados se-
tores, como o do labora-
tório, entre outros.

No boletim foi destaca-
do que a preocupação é
em função de que a em-
presa, em meados do ano
passado, chegou a tentar
impor mudanças que cau-
sariam prejuízos aos traba-
lhadores. "Continuarmos

bastante atentos a qualquer
mudança que a empresa
possa fazer e, com certeza,
não vamos aceitar prejuízo
aos nossos colegas e é isso
que fomos deixar claro a
eles com este trabalho de
panfletagem", diz Chico.

Chico, Aguinaldo e Carletti (Juca) durante panfletagem
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9º Campeonato de futebol dos Papeleiros
reúne oito equipes, e está a todo vapor

Falência da Independência Papeis
Os próximos passos do processo na Justiça

Em função do último
despacho do Juiz da fa-
lência, sobre a extinta In-
dústria Independência
Papéis,  criou-se uma es-
peculação que em março
deste ano começará a ser
feito o pagamento. No
entanto, não é bem assim.
Realmente, o juiz quer
dar um andamento mais
efetivo e começar a pa-
gar, sim, mas ainda tem
procedimentos a seguir.

Na última decisão do
JUIZ, é determinado que o
SINDICO (quem administra
os bens da falência), no
prazo de 120 dias, faça um
relatório e informe à Justi-
ça a situação dos bens
(imóveis e móveis), os
quais são máquinas, car-

ros, imóveis e outros bens.
Quando ele fizer (sindico) o
relatório, certamente o JUIZ
enviaria ao PROMOTOR e
então decidirá se aguarda-
rá a venda de todos os bens
para pagamento ou paga-
rá na proporção do crédito
e do valor de cada um.

Porém, temos que in-
formar que antes do paga-
mento, o JUIZ publicará o
quadro de credores (quem
tem direito a receber), que
consiste na relação nomi-
nal dos credores e o valor
de cada um. Após a publi-
cação existe um prazo e
poderá ocorrer recurso.
Caso exista recurso, depen-
dendo deste, o juiz não po-
derá pagar até que todos os
recursos sejam julgados.

A empresa pode alterar o horário de trabalho do funcionário?
Alteração de horário de

trabalho é sim permitido. Está
regulado no Artigo 468 da CLT
que diz: Artigo 468 Nos con-
tratos individuais de trabalho
só é lícita a alteração das res-
pectivas condições por mútuo
consentimento, e ainda assim
desde que não resultem, di-
reta ou indiretamente, preju-
ízos ao empregado, sob pena
de nulidade da cláusula infrin-
gente desta garanti. * Vide
arts 7.º, VI, XXVII, 37, XV, DA
CF DE 1988 E 17 DO ADCT Pa-
rágrafo único: Não se consi-
dera alteração unilateral a de-

terminação do empregador
para que o respectivo empre-
gado reverta ao cargo efeti-
vo, anteriormente ocupado,
deixando o exercício de fun-
ção de confiança. Essas mu-
danças só podem ser feitas
quando há um mútuo consen-
timento. Só pode acontecer
quando o funcionário concor-
da com essas mudanças, e es-
sas mudanças também não
podem trazer prejuízos ao tra-
balhador. Exemplo: Trocar o
trabalhador do turno notur-
no para o diurno numa filial
que seja longe da casa dele e

Concluída a revisão do manual de
segurança das máquinas de papel

A revisão do manual
de segurança das má-
quinas nas indústrias do
papel foi concluído e o
nosso sindicato, junta-
mente com o Cerest (Cen-
tro de Referência em Saú-
de do Trabalhador), Mi-
nistério do Trabalho e
empresas envolvidas, já
está preparando para que
todo material seja envia-
do para impressão.

O manual de seguran-
ça das máquinas de papel
foi feita de forma tripar-
tite, envolvendo trabalha-
dores, indústrias e os ór-
gãos fiscalizadores, e con-
cluído em 2006, de for-
ma inédita no País, com
a finalidade de estabele-
cer medidas de seguran-
ça para o trabalhador
que atua no setor. A re-

visão do manual de segu-
rança é um trabalho ini-
ciado em 2013, envol-
vendo todo setor de pa-
pel, papelão e celulose,
e foi desenvolvido em
toda cadeia do setor,
desde a matéria-prima,
que é a madeira, até o
produto final, que é o
papel e a celulose, conta
o presidente do Sintipel.

Conforme o presiden-
te do nosso Sindicato,
Francisco Pinto Filho, o
Chico, a revisão visa am-
pliar ainda mais a segu-
rança nas máquinas das
indústrias de papel. "O
objetivo deste trabalho de
revisão foi de atualizar
este manual, uma vez que
o setor passou por mu-
danças, assim como a pró-
pria legislação", conta.

Finalizando, o paga-
mento infelizmente de-
morará alguns meses ou
até mesmo mais de ano.
Não tem como prevermos
um prazo, mas será pago,
pelo menos esse Juiz quer
resolver o quanto antes.
Com certeza, o pagamen-
to acontecerá, mas ainda
existe procedimentos le-
gais a ser seguido.

Companheiro traba-
lhador, no caso de
qualquer dúvida pro-
cure o sindicato -
fone 3422-4589, 3422-
6144 ou o escritório
do Dr: Valdir, na rua
Voluntários de Piraci-
caba, nº 416, ou pelo
telefone 3371-2425.

que tenha difícil acesso e que
tenha dificuldade de obter
condução para o trabalho,
isso trará um prejuízo para o
trabalhador, e essa alteração
é inválida. Toda alteração, seja
de horário de turno ou de
sede de filial, que não tenha
a autorização expressa por
escrito pelo funcionário ela
é nula, não existe, ela não
pode acontecer e deve ser
desfeita. Porém fique aten-
to: A mudança só pode ser
feita quando tiver uma acei-
tação expressa de você, fun-
cionário. Fonte: JusbrasilFonte: JusbrasilFonte: JusbrasilFonte: JusbrasilFonte: Jusbrasil

A revisão do manual de segurança envolveu o Cerest, Ministério
do Trabalho, o nosso sindicato e as empresas

O nosso 9º Campeona-
to de Futebol Social, pro-
movido pelo Sintipel, nes-
te ano reúne oito equipes
e está a todo vapor. Todo
campeonato será disputa-
do na Sede Campestre do
Sintipel (Bairro Concei-
ção), estrada velha de

Tupi, e reúne as equipes
da AR-15 (Klabin), Deman
(Klabin), Real Madruga
(Klabin), Rosário Central
(Klabin), Real Sociedade
(Klabin), Fim de Carreira
(Oji Papéis), Manutenção
Oji (Oji Papéis), e Merce-
nários (Oji Papéis). O cam-

peonato é coordenado
pelo diretor de Esportes
do Sintipel, Aguinaldo da
silva Pereira , e conta com
total apoio da diretoria do
Sintipel, presidida por Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico.

Ao final do campeona-
to, haverá a premiação do

campeão e vice, assim
como do goleiro menos
vazado, artilheiro e outros
destaques da competição.
"Sem dúvida, tudo prome-
te, mais uma vez, que será
um bom campeonato e es-
peramos que todos os par-
ticipantes façam valer o

princípio da lealdade e
respeito aos adversários.
Uma ótima diversão a to-
dos e aproveito para con-
vidar a todos os trabalha-
dores da nossa categoria a
prestigiar mais este even-
to organizado pela nossa
diretoria", completa Chico.

AR-15 (Klabin) Deman (Klabin) Fim de Carreira (Oji Papéis)

O campeonato é sempre bastante
disputado e promete muita competividade

Mercenários (Oji Papéis)

Real Madruga (Klabin Real Sociedade (Klabin) Rosário Central (Klabin)


